
LU A , VENTO
M udança de lua — e cie vento. 

D om ingo já  é lua cheia: sábado 
am anheceu  to rtu rad o  nas g a rra s  do I 
no roeste . T udo está  indicando que ' 
deves p ro ceder com a m aior c ir ­
cunspecção. O m elhor de resto , é 
não pro ceder. Não fazer n a d a : não 
su sp ira r, não sa ir, não  receber, não 

; te lefo nar, nem  seq u e r con su lta r o 
! horóscopo: êle poderia  te  in flu en - 
| c iar.

Chega a cade ira  m ais para  ju n to  
: tía m esa; apoia os cotovelos na m esa. 

O lha o tec lado  de tua  m áq u in a . 
A li estão  tôdas as le tras , e sinais, 
Tôda.s as pa lav ras: as que te lan­
çam  na có le ra  e na hum ilhação : as 
que te  fazem  m arch ar d is tra íd o  sô- 
b re  as águas do m ar de m an hã, e 
ameia as que te afogam  na ú ltim a  
to rp e  lama do b re jo  d is ta n te  e es­
curo , ag arrad o  a pm  cão m orto.

E stão tôdas a i, as palavras. Não 
as tem as. Vê com o são fe itas: são 
feitas de letras. B asta b a te r um a 
tecla  depois de o u tra  tecla , e depois 
ainda o u tra , e m ais algum a; há os 
espaços, o po n to  de exclam ação, o 
de in te rro g ação . Há tudo  o que é 
su fic ien te  — e, seja  o que fôr que q u a lq u e r pessoa pudesse te dizer, 
ou tenh a  dito , a p a la v ra m ais "pura 
ou a frase m ais m esquinha, tudo  e 
uma • sim ples com bin arão  dessas le ­tras  b rancas nesses c írcu los negros

E xperim enta  b a te r  as p rim eiras  
teclas de cada d e?rau  Lê: 2 qaz. 
Que q u er d izer isso? Um núm ero, 
um a consoante, a p rim eira  vogal, 
a última le tra . Isso não quer d izer 
nada.

P a ia  escrever a lgum a coisa que 
queira  d izer a lgu m a coisa é n ecessá­
rio que esco lhas a o rdem  rie b a te r 
as tec las. R esponde-m e a esta p e r­
gu n ta : vale  a pena? Ho.ie ven ta  no­
roeste. am anhã  é lua cheia Depois 
v irão  o u tra s  luas e ouffos ventos 
mas isso tam bém  e fú til Pois um 
d:a os 'uas podérãp g ira r no céu 
e, os ven tos rodar na te rra  com 
m eiguice 'ou fú ria , isso não  te  im ­
p o rta rá . E sta rás m orto: ^ e n tã o /n ã o  
apenas tudo  o qu e  v ier não im p o r­
ta rá  ío ra o  tam bém  tudo  o que foi. 
Mesmo que se coloquem  dezenas 
de m ilhares de pessoas, a p e rder 
de vista, dispostas em filas de m e ­
sas. b a tendo  m Phões de le tra s  em 
suas m áq u in as  e escrevendo  in te r ­
m in ave lm en te  coisas con tra  ou ? 
fav o r de ti: e am da file iras im en ­
sas de m ilhões de bocas de hom em  
e de m u lh er falando, g ritan d o  ou 
m u rm u ran d o  as coisaS mais doces 
e as m ais cruéis, nada te im p o rta rá

P o rq u e  en tão  te a flig ires agora? 
Que o ven to  no roeste  a rra s te  pelo 
a sfa lto  tôdas as fôlhns secas, e de- 
ppis venham  as chuvas frias do su* 
e depois no céu lim po suba. im ensa, 
a lua — não penses que isso tenh a  
nada a v er contigo . N ão e.xistes 
N ada tem  nada a ver contigo.
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